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Toxoplasmose é uma doença causada pelo parasito

Toxoplasma gondii, que tem o ser humano como um

dos seus hospedeiros intermediários, e os felinos como

hospedeiros definitivos. Toda pesquisa na área da

toxoplasmose é de extrema importância, visto que é

uma das zoonoses mais dispersas no mundo. A infecção

ocorre através da ingestão de alimentos mal lavados, ou

da ingestão de água contaminada com oocistos do

T. gondii, ou mesmo, carnes de animais contaminados,

contendo cistos do parasito. Podendo também, ocorrer

infecção transplacentária se caso a primo-infecção

ocorrer na gestação, levando a danos irreversíveis ao

feto até mesmo aborto

Conclusões

Resultados

Este estudo foi desenvolvido a fim de investigar

possível fonte de infecção ambiental, em um surto de

toxoplasmose que atingiu uma família residente da zona

rural de Iguaraçu, Paraná, Sul do Brasil.

Este foi o primeiro surto de toxoplasmose registrado

na região. No estudo desenvolvido, os fatores de riscos

ambientais investigados, não foi identificado DNA de T.

gondii em nenhuma das amostras de solo e água

analisadas por meio da PCR convencional. Como a

investigação de amostras ambientais deste estudo foram

negativas, acreditamos que essa infecção tenha sido

causada por algum fator não investigado ou externo ao

domicílio, como por exemplo, hortaliças contaminadas

com oocistos ou carne mal passada com a presença de

cisto tecidual do T. gondii, embora a família negue o

consumo de hortaliças ou carne animal, ainda

consideramos ser uma hipótese de fonte de infecção.

Contudo, há chances de diagnóstico positivo nas

amostras coletadas dos animais de criação da família

localizado em peridomicílio. É necessários mais estudos

nesta região e investigação da procedência de alimentos

desta família.

Há outras possíveis fontes de contaminação não

explorada nas análises, a qual todos da família teve

contato, podendo ser, hortaliças contaminadas com

oocistos ou carne mal passada contendo cistos teciduais,

que levou ao surto de toxoplasmose, portanto, surge-se a

necessidade de um maior estudo na região e

investigação na procedência dos alimentos consumidos

pela família.

Á família que nos autorizou a realizar a coleta dos

materiais, ao laboratório de Parasitologia da UEM e a

CAPES pelo financiamento de bolsas de estudo.
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